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Responsabilidade que 
gera confiança 

PALAVRA DO PRESIDENTE

A solidez de uma 
instituição é reflexo 

da postura íntegra adotada 
diariamente por todos 
que fazem parte dela.
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Em cada processo realizado, em cada atendimento 
prestado e em cada entrega efetuada, reafirmamos 
nosso compromisso com a ética, a transparência e a 
qualidade. São esses princípios que orientam nossas 
escolhas e fortalecem a relação de credibilidade com 
associados, colaboradores, parceiros e com toda a 
comunidade.
 
Ser responsável é compreender que nossas decisões 
ultrapassam os limites da rotina operacional. Cada 
atividade executada impacta diretamente a produtivi-
dade no campo, a eficiência dos processos internos e, 
principalmente, a vida das pessoas que confiam na 
nossa atuação.
 
A responsabilidade também se manifesta no cuidado 
com os recursos, na gestão consciente, no cumprimento 
das normas e no respeito às boas práticas. Agir com 
seriedade é garantir que cada passo dado esteja 
alinhado com os valores que sustentam a nossa 
cooperativa.
 
Quando assumimos nossos deveres com comprometi-
mento, fortalecemos não apenas os resultados financei-
ros, mas também a sustentabilidade do nosso negócio. 
A solidez de uma instituição é reflexo da postura íntegra 
adotada diariamente por todos que fazem 
parte dela.

A confiança que conquistamos ao longo dos anos é 
fruto dessa constância. É construída na transparência das 
informações, na clareza das relações e na segurança 
transmitida por uma gestão responsável e participativa. 
Mais do que um princípio organizacional, a responsabi-
lidade é uma cultura que deve ser vivida por cada um 
de nós. Ela se revela nas pequenas atitudes, na atenção 
aos detalhes e no compromisso com a melhoria contínua.
 
Seguimos firmes, conscientes de que, com seriedade, 
união e propósito, continuaremos fortalecendo nossa 
trajetória e consolidando nossa cooperativa como 
referência em confiança e excelência.



INFORME TÉCNICO AGRONÔMICO

FIQUE DE
OLHO
É fundamental vigiar 
constantemente nossas lavouras. 
O olho do dono, aliado à nossa 
técnica, é o que protege o 
patrimônio.
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Pragas Quarentenárias:

Cuidados no Sistema Produtivo
Pragas quarentenárias são organismos como insetos, 
ácaros, nematoides, fungos, bactérias ou plantas daninhas 
que não existem ou são muito restritas em determinada 
área, país ou região, e que podem causar sérios danos à 
agricultura, ao meio ambiente, à economia ou à saúde 
humana, se forem introduzidas. Por isso, esses organismos 
são alvo de medidas de controle rigorosas para impedir 
sua entrada e dispersão, principalmente em importação e 
exportação de produtos agrícolas e vegetais, por terem 
alto potencial de causar grandes prejuízos se caso 
estabelecerem. Sendo monitoradas por órgãos oficiais de 
defesa fitossanitária, como o Ministério da Agricultura e 
Pecuária (MAPA), a ocorrência de plantas daninhas 
quarentenárias pode reduzir a produtividade, elevar custos 
de controle, comprometer a qualidade dos produtos e 
gerar barreiras comerciais, com impactos econômicos 
relevantes. 

Entre as principais espécies destacam-se a crotalária 
(Crotalaria spp.), de crescimento vigoroso e alta 
competição por recursos; o carrapichão (Xanthium 
strumarium), cujos frutos contaminam lotes de grãos; o 
capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), de sementes 
espinhosas que aderem a máquinas e grãos; o 
capim-massambará (Sorghum halepense), altamente 
competitivo e de difícil controle em culturas como o milho; e 
a cravorana/losna (Ambrosia artemisiifolia), espécie 
invasiva e de difícil separação mecânica na soja. Essas 
plantas comprometem a conformidade de cargas 
destinadas à exportação.

Como medidas preventivas, recomenda-se o uso de 
sementes de procedência comprovada, o plantio em áreas 
limpas, a higienização de máquinas e implementos, 
principalmente aquelas provenientes de outros estados, 
conforme orientação da ADAPAR (Portaria nº 129/2024), 
que estabelece a obrigatoriedade de limpeza ao entrar no 
Paraná, além da correta regulagem de colhedoras e a 
separação de áreas na colheita conforme o nível de 
infestação. Essas práticas reduzem a introdução e 
disseminação de sementes no sistema produtivo, evitando, 
dessa forma, que o produtor tenha cargas recusadas no 
momento da classificação. Já como medidas de controle 
temos: o monitoramento em campo, a erradicação 
precoce de focos, uso rotacionado de defensivos, rotação 
de culturas, eliminação manual de plantas fora do estágio 
de controle, sendo este manejo integrado fundamental 
para reduzir riscos de disseminação.

Na unidade armazenadora de grãos, desafios como 
dificuldades de embarque em períodos de safra, 
necessidade de reprocessamento e custos de 
remaquinagem impactam a eficiência logística. Além disso, 
a movimentação interna pode gerar quebra de grãos, com 
perdas de qualidade e rendimento.

O Departamento Técnico da cooperativa esta 
preparado para prestar assistência aos produtores, 
atuando na orientação e recomendação de estratégias de 
manejo para prevenção e controle dos riscos associados a 
essas espécies.

CROTALÁRIA (CROTALARIA SPP.)

CRAVORANA/LOSNA (AMBROSIA ARTEMISIIFOLIA)

CAPIMCARRAPICHO (CENCHRUS ECHINATUS)

CAPIMMASSAMBARÁ (SORGHUM HALEPENSE) 

CARRAPICHÃO (XANTHIUM STRUMARIUM)



Atualização técnica sobre pragas do milho 
reúne profissionais na Coagru

Na quinta-feira, dia 5 de março, a Coagru realizou uma 
palestra técnica sobre manejo de pragas na cultura do 
milho, reunindo integrantes do Departamento Técnico da 
cooperativa. O encontro ocorreu na parte da manhã, a 
pedido do representante da Syngenta, Maycon, com o 
objetivo de contribuir para a atualização técnica da 
equipe.

A abertura foi conduzida pelo diretor-presidente da 
Coagru, Cavalini Carvalho, com a participação do 
gerente de Insumos e Fornecimento, Dyego Carvalho, e 
do gerente do Departamento Técnico, Adriano Ciciliato.

A palestra foi ministrada pelo engenheiro agrônomo e 
entomologista Dr. Maurício Batistella Pasini, consultor e 
pesquisador da Intagro Latam, de Cruz Alta (RS). Duran-
te a apresentação, o especialista abordou a identificação, 
o monitoramento e as estratégias de manejo das principais 
pragas do milho.

Em entrevista, Pasini destacou que a capacitação busca 
preparar ainda mais os técnicos para orientar os produto-

res no campo. Ele também ressaltou a importância do 
monitoramento constante das lavouras e da adoção de 
medidas preventivas desde os primeiros sinais de 
infestação, reduzindo riscos de perdas na produção.

No campo, o cuidado com os detalhes faz toda a diferen-
ça e o aprendizado adquirido pelos técnicos da Coagru 
com certeza auxiliarão na tomada de decisão junto aos 
associados, trazendo mais segurança e assertividade.

CAPACITAÇÃO TÉCNICA 5



Coagru no Fórum Agronômico da 
Ocepar em Curitiba

Reunião técnica com empresas 
parceiras atualiza informações 
sobre a cultura da soja
No dia 20 de março de 2026 foi realizada uma reunião técnica na Sala de 
Estudos, com a equipe do Departamento Técnico da Coagru e representantes 
das empresas Bayer, Agroeste e Timac. O objetivo foi atualizar informações e 
aprimorar o atendimento aos associados.

Após a abertura do gerente do Detec, Adriano Ciciliato, o representante da 
Agroeste, João Vitor Serrano, apresentou resultados de variedades de soja 
na região e destacou a importância do planejamento antecipado. Na sequên-
cia, Fernando Fernandes, o representante da Bayer, abordou o manejo da 
cultura, com orientações sobre fungicidas e inseticidas que têm demonstrado 
bons resultados no manejo realizado na região.

Encerrando, Diego Gonzaga, o representante da Timac, apresentou tecnolo-
gias voltadas à nutrição do solo e das plantas, que usam os dados obtidos 
pela agricultura de precisão para  trazer mais vigor e rentabilidade, reforçando 
a importância da análise correta para melhores resultados produtivos.

A iniciativa evidencia a busca da Coagru por atualização técnica e fortaleci-
mento das parcerias, contribuindo para o desenvolvimento da produção 
agrícola regional.

Nos dias 17 e 18 de março de 2026, a Coagru esteve presente no Fórum 
Agronômico promovido pelo Sistema Ocepar, em Curitiba. Representaram a 
cooperativa os supervisores técnicos Diego Dapunicena, da Unidade Ubiratã, e 
Sergio Olímpio, da Unidade Campina da Lagoa.

O evento reuniu profissionais do setor para debater o desenvolvimento da 
agricultura, com foco em inovação, certificação, alianças de pesquisa e plane-
jamento estratégico, visando o crescimento sustentável do cooperativismo 
paranaense.

A programação contou com apresentações do CREA-PR sobre sua estrutura, 
ações orientativas e temas como o receituário agronômico. Também foi apre-
sentada a Mútua-PR, destacando os serviços voltados aos profissionais da 
área. Os participantes também acompanharam palestras sobre o impacto da 
inteligência artificial no agronegócio, tendências do mercado de insumos e a 
importância das cooperativas agropecuárias no Paraná.

A presença da Coagru consolida seu posicionamento estratégico e o compro-
misso com a técnica. Essa integração é fundamental para impulsionar a eficiên-
cia no campo e assegurar a longevidade sustentável da cooperativa.

CONEXÕES NO AGRONEGÓCIO6





DIA DAS MULHERES8

Em celebração ao Dia Internacional da Mulher, a 
Coagru promoveu, no dia 7 de março, o Encontro de 
Mulheres, realizado no Centro de Treinamento da coope-
rativa. O evento reuniu aproximadamente 1.000 mulheres, 
vindas de todas as unidades da Coagru, além de 
participantes de entidades convidadas.

A programação teve início com as boas-vindas do dire-
tor-presidente da Coagru, Cavalini Carvalho, que desta-
cou a importância da presença feminina no coope-
rativismo. Na sequência, as participantes receberam 
uma bênção especial do pároco de Ubiratã, Padre 
Genivaldo Barboza, em um momento de reflexão 
e espiritualidade.

O encontro contou com a palestra da psicóloga Manuela 
Borgio, que abordou temas relacionados ao bem-estar, 
autoestima e valorização da mulher, seguida da 
apresentação do artista circense Nil Moura.

Ao final do evento, como forma de agradecimento pela 
participação, cada mulher recebeu como brinde uma 
sacola com produtos Coagru e um kit lanche.

Encontro de Mulheres 
da Coagru reúne 1.000 
participantes
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A mulher desempenha um papel fundamental 
no cooperativismo, que reside na sua capaci-
dade natural de integrar a eficiência produtiva 
à sustentabilidade social e à sucessão familiar. 
Não se resume apenas a um espaço estatístico, 
a presença feminina traz um olhar sistêmico que 
equilibra a gestão rigorosa dos negócios com o 
fortalecimento dos vínculos comunitários, um 
dos pilares fundamentais do movimento. 

No campo, esse poder se manifesta na moder-
nização das propriedades, onde a mulher 
frequentemente lidera a adoção de novas 
tecnologias e controles administrativos mais 
precisos, garantindo que a atividade econômi-
ca seja viável e atraente para as próximas 
gerações. 

Para apoiar e potencializar esse protagonismo, 
a Coagru atua como agente facilitador de 
inclusão e capacitação. Isso ocorre por meio 
da criação e do fortalecimento de comitês femi-
ninos, onde oferece treinamentos específicos,  
preparando as associadas para assumirem 
cargos de alta decisão e conselhos 
administrativos.

O Poder da 
Mulher dentro 
do Cooperativismo



COOPERATIVISMO10

A Assembleia Geral Ordinária do Sicredi Vale do Piquiri 
ABCD/SP, realizada no dia 2 de março de 2026, no 
Oásis Centro de Eventos, contou com a presença de 
lideranças e cooperados, e com a participação de 
Cavalini Carvalho, diretor-presidente da Coagru e 
vice-presidente da Unitá.

Convidado a compor a mesa de autoridades, Cavalini 
representou o cooperativismo regional e reforçou, em 
sua fala, a importância da união entre as cooperativas 
para o fortalecimento do desenvolvimento econômico e 
social das comunidades.

Durante a cerimônia, Jaime Basso, presidente do Sicredi 
Vale do Piquiri, destacou a trajetória de Cavalini junto à 
instituição financeira cooperativa, lembrando que ele 
acompanha o Sicredi desde sua fundação, período em 
que o Departamento Financeiro da Coagru teve papel 
relevante nesse processo. O reconhecimento evidenciou a 
sólida parceria construída ao longo dos anos.

A Assembleia integrou o calendário anual da cooperativa 

Cooperativismo em 
evidência na participação 
de Cavalini na AGO 
do Sicredi

de crédito, promovendo a transparência na apresenta-
ção de resultados e a participação dos cooperados nas 
decisões, fortalecendo os princípios do cooperativismo e a 
intercooperação entre as instituições. A aprovação unâni-
me das pautas apresentadas destaca a confiança dos 
cooperados na atual gestão e destaca o compromisso 
coletivo com o crescimento sustentável da cooperativa.



No dia 12 de março, em Campo Mourão, foi realizado o 
último encontro da série de reuniões pré-assembleia do 
Sistema Ocepar, dentro da programação dos Encontros 
de Núcleos Cooperativos. Os eventos reuniram 427 
cooperados de 97 cooperativas do Paraná, com presta-
ção de contas do exercício anterior, apresentação do 
plano de ação para 2026 e debate de temas estratégicos 
para o cooperativismo.

A Coagru marcou presença no encontro com uma comiti-
va de 17 representantes. Participaram o diretor-presidente 
Cavalini Carvalho, que também atua como presidente do 
Conselho Fiscal da Ocepar, o diretor-secretário Valdir 
Batista, além de conselheiros de Administração e Fiscal da 
cooperativa.

Durante as reuniões, foram discutidos temas relevantes para 
o setor, entre eles os desafios no fornecimento de energia 
para o agronegócio. Na ocasião, a Copel Distribuição 
apresentou o Programa Copel Agro, um canal exclusivo 
de atendimento aos produtores rurais que deve entrar em 
operação em abril.
 
Também estiveram em pauta o programa de Educação 
Política do Sistema Ocepar, voltado às eleições deste 
ano, e a proposta de alteração do estatuto social da 
entidade.

Coagru presente
no Encontro de Núcleos
Cooperativos do Sistema
Ocepar
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51° ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA12

A Coagru realizou, na manhã do dia 13 de março de 
2026, no Centro de Treinamento da cooperativa, a 29ª 
Assembleia Geral Extraordinária (AGE) e a 51ª 
Assembleia Geral Ordinária (AGO). O encontro reuniu 
associados, lideranças regionais e autoridades para a 
apresentação dos resultados da cooperativa, deliberação 
de pautas administrativas e eleição da nova diretoria.

A mesa de honra foi composta pelo diretor-presidente 
Cavalini Carvalho, pelo diretor-secretário Valdir Batista, 
pelo superintendente do Sistema Ocepar, Robson 
Mafioletti, pelo presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, pelo 
prefeito de Ubiratã, Fábio de Oliveira D’Alécio, pelo 
vice-prefeito de Campina da Lagoa, Alceu Manoel 
Gobbi, pelo prefeito de Nova Cantu, Airton Antonio 
Agnolin, e pelo pároco de Ubiratã, padre Genivaldo 
Barboza. Também integraram o evento o coordenador do 
Conselho Fiscal, Valdir Nunes, o auditor externo João 
Wilmar Basílio Hagemann, o assessor jurídico José 
Fernando Maricci, além de conselheiros de Administração 
e Fiscal, diretores e gerentes regionais de instituições 
financeiras, a presidente e vereadores da Câmara de 

Coagru realiza AGE e 
AGO com prestação de 
contas e eleição da 
diretoria

Vereadores de Ubiratã e gerentes das unidades da 
cooperativa.

A programação teve início com a execução do Hino 
Nacional Brasileiro, seguida de oração e bênção 
conduzidas pelo padre Genivaldo. Na sequência, o 
diretor-presidente Cavalini Carvalho realizou a abertura 
oficial dos trabalhos.

Durante a AGE, o diretor-secretário Valdir Batista 
realizou a leitura do edital de convocação e apresentou o 
quórum da assembleia. Na pauta esteve a reforma do 
estatuto social, tema que foi discutido e aprovado pelos 
associados. Na AGO, foi apresentada a Prestação de 
Contas do Conselho de Administração, incluindo Relatório 
de Gestão, Demonstrações Contábeis do exercício de 
2025, Relatório dos Auditores Independentes, Parecer do 
Conselho Fiscal e o Plano de Atividades para 2026. Após 
discussão, a prestação de contas foi aprovada pelos 
associados. Também foram deliberadas a destinação das 
sobras, a remuneração dos diretores executivos e o valor 
da cédula de presença dos conselheiros.

Os associados ainda autorizaram a diretoria executiva 
a conceder garantias em financiamentos relacionados à 
Unitá Cooperativa Central, bem como a contratação de 
financiamentos e a formalização de contratos comerciais. 
Outro item aprovado foi a compra e venda de imóveis e 
a prestação de contas da Unitá.

Durante a assembleia ocorreu a eleição do Conselho de 
Administração, Conselho Fiscal e delegados. Foi 
apresentada e aprovada a chapa com Cavalini Carvalho 
como diretor-presidente, Valdeir do Prado Barreto como 
diretor-vice-presidente e Valdir Batista como 
diretor-secretário.

O prefeito de Nova Cantu, Airton Antonio Agnolin, 
ressaltou a importância da parceria com a cooperativa e o 
impacto econômico no município, destacando a geração 
de empregos e o fortalecimento da economia local.

Fábio de Oliveira D’Alécio, prefeito de Ubiratã, destacou 
o orgulho em acompanhar o trabalho desenvolvido pelo 
cooperativismo na região, ressaltando que a Coagru vem 
sendo conduzida com seriedade e competência, 
alcançando resultados expressivos. 

Já o vice-prefeito de Campina da Lagoa, Alceu Manoel 
Gobbi, enfatizou a importância da assembleia como 
momento de participação e agradeceu aos associados e à 
cooperativa, reconhecendo a Coagru como referência 
na geração de empregos e no fortalecimento da 
economia, contribuindo diretamente para a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Vale destacar ainda a fala do presidente da Coopavel, 
Dilvo Grolli, que reforçou os princípios do cooperativismo e 
a parceria de mais de cinco décadas com Cavalini 
Carvalho, ressaltando a importância da 
intercooperação entre a Coopavel e a Coagru. Ele 
também destacou que liderar uma cooperativa exige 
responsabilidade e coragem, além de evidenciar o papel 
social da Coagru.

Após os pronunciamentos das autoridades, foi realizado o 
sorteio de prêmios entre os associados, sendo 
contemplados três associados de cada unidade. O 
primeiro prêmio consistiu em 4 toneladas de fertilizante 
Coagru Plus+, enquanto o segundo e terceiro prêmios 
foram de 2 toneladas do produto.

Em agradecimento à participação dos associados, foi 
entregue uma sacola com o livro comemorativo Coagru 
50 anos, que conta a história da cooperativa durante esse 
período e produtos da marca Coagru, marcando o 
encerramento da programação. 
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Os associados ainda autorizaram a diretoria executiva 
a conceder garantias em financiamentos relacionados à 
Unitá Cooperativa Central, bem como a contratação de 
financiamentos e a formalização de contratos comerciais. 
Outro item aprovado foi a compra e venda de imóveis e 
a prestação de contas da Unitá.

Durante a assembleia ocorreu a eleição do Conselho de 
Administração, Conselho Fiscal e delegados. Foi 
apresentada e aprovada a chapa com Cavalini Carvalho 
como diretor-presidente, Valdeir do Prado Barreto como 
diretor-vice-presidente e Valdir Batista como 
diretor-secretário.

O prefeito de Nova Cantu, Airton Antonio Agnolin, 
ressaltou a importância da parceria com a cooperativa e o 
impacto econômico no município, destacando a geração 
de empregos e o fortalecimento da economia local.

Fábio de Oliveira D’Alécio, prefeito de Ubiratã, destacou 
o orgulho em acompanhar o trabalho desenvolvido pelo 
cooperativismo na região, ressaltando que a Coagru vem 
sendo conduzida com seriedade e competência, 
alcançando resultados expressivos. 

Já o vice-prefeito de Campina da Lagoa, Alceu Manoel 
Gobbi, enfatizou a importância da assembleia como 
momento de participação e agradeceu aos associados e à 
cooperativa, reconhecendo a Coagru como referência 
na geração de empregos e no fortalecimento da 
economia, contribuindo diretamente para a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Vale destacar ainda a fala do presidente da Coopavel, 
Dilvo Grolli, que reforçou os princípios do cooperativismo e 
a parceria de mais de cinco décadas com Cavalini 
Carvalho, ressaltando a importância da 
intercooperação entre a Coopavel e a Coagru. Ele 
também destacou que liderar uma cooperativa exige 
responsabilidade e coragem, além de evidenciar o papel 
social da Coagru.

Após os pronunciamentos das autoridades, foi realizado o 
sorteio de prêmios entre os associados, sendo 
contemplados três associados de cada unidade. O 
primeiro prêmio consistiu em 4 toneladas de fertilizante 
Coagru Plus+, enquanto o segundo e terceiro prêmios 
foram de 2 toneladas do produto.

Em agradecimento à participação dos associados, foi 
entregue uma sacola com o livro comemorativo Coagru 
50 anos, que conta a história da cooperativa durante esse 
período e produtos da marca Coagru, marcando o 
encerramento da programação. 



O Conselho de Administração é o órgão de 
orientação superior de uma cooperativa, 
atuando como a ponte entre os anseios dos 
associados e a execução da diretoria. Sua 
trajetória é marcada pela responsabilidade de 
zelar pelos princípios cooperativistas, garantin-
do que o crescimento econômico caminhe lado 
a lado com o bem-estar social. Composto por 
membros eleitos em assembleia, o Conselho 
tem o papel fundamental de definir as diretrizes 
de longo prazo, fiscalizar a gestão dos recursos 
e garantir a transparência administrativa.

O Conselho assegura uma governança sólida e 
profissional, capaz de mitigar riscos e identifi-
car oportunidades de mercado que garantam a 
competitividade do negócio. Para os associa-
dos, ele atua como o guardião de seus interes-
ses, trabalhando para que a cooperativa 
permaneça financeiramente saudável e capaz 
de retornar sobras, oferecer melhores serviços e 
promover o desenvolvimento regional. É o Con-
selho que assegura que a cooperativa mante-
nha seu propósito original enquanto se 
moderniza para enfrentar os desafios do setor.

O Conselho de 
Administração nas
Cooperativas

No dia 27 de março de 2026, o novo Conselho de Admi-
nistração da Coagru reuniu-se pela primeira vez , marcan-
do o início de um novo ciclo de gestão. O encontro contou 
com a participação da Diretoria Executiva, composta pelo diretor-
-presidente Cavalini Carvalho, pelo diretor-vice-presidente 
Valdeir do Prado Barreto e pelo diretor-secretário Valdir 
Batista. Também estiveram presentes os conselheiros eleitos 
e os reconduzidos durante a AGO: Alberto Ribeiro Mar-
ques, Clari Luiz de Lázari, Edina Aparecida Gomes Reis, 
Jefferson Luiz dos Santos Cunha, José Carlos da Costa, 
Juliano José da Costa, Jurandir Leonildo Zampieri, Luiz Carlos 
Canola, Maria de Lourdes Ribeiro de Souza, Nelson Vieira 
de Andrade, Rogério Saran de Alencar, Sírio Wilson Fávero 
e Vinícius Saran Leviski.

A primeira reunião teve como objetivo alinhar diretrizes, 
consolidar as práticas de governança e dar início aos traba-
lhos do novo mandato, com foco na continuidade do desen-
volvimento da cooperativa e no fortalecimento do relaciona-
mento com os associados. O momento marca a integração 
entre os membros eleitos, fortalecendo a atuação frente 
aos desafios e oportunidades do setor cooperativista.

Novo Conselho de 
Administração da Coagru 
realiza primeira reunião 
após AGO

NOVO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COAGRU14



Recolhimento de embalagens de 
defensivos atende 71 produtores em Ubiratã

Na manhã do dia 10 de março, foi realizada em Ubiratã 
mais uma ação de recolhimento de embalagens vazias 
de defensivos agrícolas, promovida pela Adita, parceira 
da Coagru na destinação correta desse tipo de material.

A atividade aconteceu no estacionamento da Cotia, em 
Ubiratã, reunindo produtores da região que realizaram a 
devolução das embalagens utilizadas nas lavouras. Ao 
todo, 71 produtores participaram da ação, entregando 
8.900 embalagens, que somaram 7.766 quilos de 
material recolhido.

A iniciativa contou com o acompanhamento do supervisor 
da Coagru, Jair Zoccante Júnior, destacando a participa-
ção da cooperativa na orientação e no apoio aos produ-
tores quanto às boas práticas no campo e à correta 
destinação das embalagens de defensivos agrícolas.

O recolhimento de embalagens de defensivos agrícolas 
faz parte das ações voltadas à destinação correta desses 
materiais, contribuindo para a segurança no meio rural e 
para a proteção do meio ambiente, além de incentivar os 

produtores a manterem a regularidade na devolução das 
embalagens após o uso.

A parceria entre a Coagru e a Adita representa um com-
promisso com a sustentabilidade, atuando na logística 
reversa e na gestão responsável destas embalagens. Ao 
garantir o descarte correto desses materiais, mitiga riscos 
de contaminação do solo e dos recursos hídricos, 
preservando o ecossistema para as próximas gerações.

COOPERVIDA 15



1°
Lugar

2°
Lugar

3°
Lugar

Paulo Cesar Francisco
Funcionário de João Lourival Zampieri

Ubiratã

João Reginaldo Alves da Silva
Funcionário de Aline Hespanhol Ferreira

Ubiratã

Fabiano de Oliveira
Funcionário de José Leonardo Zampieri

Ubiratã

“Atingir esse primeiro lugar no mês de março 
foi maravilhoso e tudo começou com o pé 
direito, desde que o franguinho chegou. A 
gente focou em dar um manejo muito bom e 
teve acompanhamento do veterinário de 
perto o tempo todo. O lote veio excelente e 
a fábrica de ração também está de 
parabéns, entregando uma ração de primei-
ra qualidade para nós. Trabalhar nessa 
parceria com a Coagru é algo que incentiva 
a gente cada dia mais. Eu fico muito conten-
te com esse resultado e desejo que cada um 
dos meus colegas também consiga tirar o 
primeiro lugar, porque a satisfação é grande 
demais.”

“O segredo é manter sempre uma boa 
ambiência, para as aves se sentirem bem e 
se desenvolverem. Seguimos o manejo que 
os técnicos passam e usamos uma ração de 
qualidade, o que faz toda a diferença. 
Nesse lote, trabalhamos com o aplicativo da 
Coagru, que é muito prático e ágil, o que 
ajudou bastante, além dos pintainhos virem 
com uma genética excelente. O 
acompanhamento técnico é nota dez, eles 
atendem a gente na hora, seja por 
mensagem ou vindo aqui pessoalmente, e as 
dicas de manejo para o verão que aprendi 
na escola técnica estão ajudando demais. A 
sensação é de felicidade por saber que 
estamos no caminho certo, fazendo tudo do 
jeito correto, porque se a ambiência estiver 
boa, o resultado vem.”

“Na avicultura temos que ter muita atenção 
com tudo um pouco, especialmente quando 
os pintainhos chegam, porque o aquecimen-
to é o principal e a ventilação também é 
muito importante para garantir o bem-estar 
do lote. Quando chega na parte final, o 
segredo é manter esse ambiente de qualida-
de, e para isso eu conto muito com o apoio 
do quadro técnico da Coagru, que é 
excelente e nos passa todas as informações 
corretas sempre que precisamos. É muito 
gratificante saber que fazemos parte de 
todo esse processo e para tirar um bom 
resultado precisar ter amor pelo que faz, 
porque são muitos detalhes que exigem uma 
dedicação total e um olhar atento o tempo 
todo.”

JOAO LOURIVAL ZAMPIERI
ALINE HESPANHOL FERREIRA
JOSE LEONARDO ZAMPIERI
DOMACIR PRIMO CICILIATO
INES NAZARE GUERRA CANTERO ZAMPIERI
VANDERLEY GUIZZI
VITOR ANTONIO GUIZZI
JOAO BATISTA DE ALMEIDA
ADEMIR BORGIO JUNIOR
MARIA CARLOTA DE LIMA PANAROTO
IZABEL DE FATIMA DEL CIELO MATIAS
JAIME CORREA DE ALMEIDA
INES NAZARE GUERRA CANTERO ZAMPIERI
EDUARDO JORGE DE LIMA PERES
RODRIGO JORGE DE LIMA PERES
JOAO RAIMUNDO GOMES VERLI
BRUNO VINICIUS PEREIRA FORNARI
ALMIR BRAZ CICILIATO
JAIME BUSETTI
JOAO RAIMUNDO GOMES VERLI
ALCIDES FERRAZ DOS SANTOS
JORGE ALVES PINHEIRO
PAULO ROBERTO BIFFE
ADILSON PEREIRA DE CARVALHO
JOAO LEVISKI SOBRINHO
ANTONIA MUELLER CICILIATO
MARIANO DO NASCIMENTO
ANTONIA MUELLER CICILIATO
PAULO PEREIRA MOURA
CLARI LUIZ DE LAZARI

2,6380
2,5560
2,5200
2,5010
2,4770
2,4560
2,4520
2,4510
2,4400
2,4360
2,4330
2,4270
2,4180
2,4090
2,4070
2,3990
2,3860
2,3860
2,3830
2,3620
2,3410
2,3400
2,3320
2,3260
2,3240
2,3180
2,3150
2,3130
2,3090
2,3060

MELHORES
RESULTADOS

NA AVICULTURA
Março de 2026
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desembarque, criando um ciclo totalmente digitalizado e 
seguro. 

A adoção deste sistema representa um avanço 
significativo na gestão da cadeia produtiva, substituindo 
métodos antigos por uma interface moderna e intuitiva. Ao 
digitalizar o fornecimento de insumos básicos, a 
cooperativa reduz o tempo de resposta e aumenta a 
segurança operacional para seus associados. Dessa 
forma, a Coagru permanece em evolução com o suporte 
da tecnologia para auxiliar o produtor em suas atividades 
no campo.

No QR Code disponível no topo desta página, você 
acessa o vídeo que detalha o funcionamento da nova 
função do aplicativo da Coagru, demonstrando como a 
integração digital entre a fábrica de ração e o produtor 
rural traz mais agilidade e segurança para a avicultura.

Além dessa funcionalidade, o Aplicativo, que está ativo 
desde 2016, possui diversas ferramentas que ajudam o 
produtor rural no seu dia a dia, como informações sobre 
o tempo, mercado agrícola, datas de alojamento e corte 
de ração, informações da sua cooperativa, entre outros. A 
Coagru entrega essa funcionalidade por compreender que 
a tecnologia unida à gestão estratégica e ao manejo 
eficiente no campo gera bons resultados e amplia os 
ganhos dos associados.

A Coagru lançou uma nova ferramenta digital que integra 
a fábrica de ração avícola da cooperativa diretamente 
com o dia a dia dos produtores. Por meio do aplicativo 
Coagru, disponível para Android e IOS, o avicultor realiza 
pedidos de ração de forma simplificada. Essa conexão 
direta faz com que a indústria receba notificações 
instantâneas e personalize o atendimento conforme a 
necessidade específica de cada granja, eliminando 
etapas manuais e burocráticas.

O fluxo operacional foi desenhado para oferecer 
previsibilidade tanto para a cooperativa quanto para o 
associado, com o agendamento eficiente das entregas. 
Assim que o pedido é processado e a nota fiscal emitida, o 
sistema integra todos os dados da logística, permitindo 
que o produtor e o motorista recebam avisos sobre o 
embarque. Essa integração assegura que todos os 
envolvidos tenham clareza sobre o que está sendo 
transportado e qual a previsão de chegada, otimizando o 
planejamento do manejo no aviário.

A funcionalidade que mais tem agilizado o processo é o 
acompanhamento do trajeto do caminhão em tempo 
real, somado à validação da entrega via leitura de QR 
Code na chegada à granja. Esse método digital de 
confirmação elimina erros de conferência e notifica a 
fábrica imediatamente sobre a conclusão do 

Conectividade em tempo real integra a logística 
da Coagru com o manejo prático no aviário
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AGO da Unitá destaca resultados, 
elege Conselhos e projeta avanços em 

automação para 2026
No dia 19 de março, quinta-feira, foi realizada a Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO) da Unitá, reunindo lideran-
ças no auditório da cooperativa, a partir das 9h. A Unitá é 
resultado da intercooperação entre a Coagru, a Copacol 
e a Coperflora, consolidando um modelo de união 
estratégica no setor agroindustrial.

O encontro contou com a participação da Diretoria 
Executiva, Conselheiros de Administração e Fiscal das 
cooperativas envolvidas e foi conduzida pelo diretor-
-presidente Valter Pitol, da Copacol, e Cavalini Carvalho, 
diretor-presidente da Coagru e vice-presidente da 
Unitá.

Durante a assembleia, foram apresentadas as demonstra-
ções contábeis, evidenciando a transparência e a 
condução responsável da gestão. Os números demons-
tram o desempenho da intercooperação, que vem se 
consolidando como uma importante estratégia de 
fortalecimento do cooperativismo.

A AGO também foi marcada pela eleição dos membros 
do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal da 
Unitá, etapa importante para a continuidade da 
governança e da representatividade das cooperativas 
participantes.

Além da prestação de contas, a assembleia definiu diretri-
zes para o futuro. Entre as metas estabelecidas para 2026, 
destaca-se a intensificação da automação da indústria, 
com foco em ganho de eficiência, inovação e 
competitividade no mercado.

A iniciativa reforça o papel da intercooperação como 
caminho para o desenvolvimento sustentável, promoven-
do sinergia entre as cooperativas e ampliando a capacida-
de de investimento em tecnologia e processos industriais. A 
Unitá segue se consolidando como um modelo de suces-
so, demonstrando que a união de esforços e recursos 
permite alcançar patamares de eficiência e competitivida-
de que dificilmente seriam atingidos de forma isolada. 
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Coagru promove visita técnica 
à UNITÁ com empresárias da região

Na manhã do dia 20 de março de 2026, a Coagru reali-
zou mais uma ação dentro do seu cronograma de visita-
ção, reunindo 14 empresárias dos municípios de Campi-
na da Lagoa, Nova Cantu e Ubiratã para uma visita 
técnica à UNITÁ. A iniciativa, conduzida pelo diretor-pre-
sidente da Coagru Cavalini Carvalho, teve como objetivo 
valorizar o empreendedorismo feminino e ampliar o conhe-
cimento sobre o funcionamento de uma das principais 
indústrias da região.

Durante a visita, o grupo teve a oportunidade de conhecer 
de perto toda a estrutura da unidade, incluindo os 
processos produtivos, desde o abate até as etapas de 
corte, embalagem e resfriamento. A programação 
também contou com momentos de orientação e explica-
ção técnica, evidenciando a importância da empresa 
para o desenvolvimento econômico local.

Para as participantes, a visita foi marcada por aprendiza-
do, troca de experiências e mudança de percepção sobre 
a atividade industrial. De forma geral, destacaram a 
relevância de conhecer uma empresa que gera empregos 

e impulsiona a economia regional, impactando nas mais 
diversas atividades comerciais.

Chamaram atenção a organização, a higiene dos proces-
sos, o respeito aos colaboradores, a qualidade dos produ-
tos e o atendimento aos padrões sanitários. A experiência 
também contribuiu para esclarecer dúvidas comuns sobre 
a produção, tornando o momento ainda mais 
enriquecedor.

Outro ponto ressaltado foi a dimensão da estrutura e o 
uso de tecnologia avançada, evidenciando o impacto 
positivo da indústria no desenvolvimento do município e da 
região, especialmente no crescimento econômico e no 
fortalecimento do comércio local após a instalação 
da UNITÁ.

As participantes expressaram profunda gratidão pela 
recepção e pela oportunidade de conhecer as instalações 
do abatedouro, classificando a visita técnica como uma 
experiência significativa e marcante.
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No dia 22 de março, a Coagru esteve presente na tradi-
cional Festa do Frango e do Porco, na Comunidade São 
João, consolidando sua integração com a região. O 
evento reuniu famílias locais em um ambiente de cele-
bração e valorização das raízes que impulsionam o 
interior paranaense.

A cooperativa, que mantém uma unidade estratégica na 
localidade, atua como parte essencial do cotidiano da 
comunidade, indo além do suporte técnico. A presença 
de mais de uma centena de colaboradores e a participa-
ção expressiva dos associados e seus familiares foram os 
grandes destaques da festividade. Esse engajamento 
demonstra que o vínculo com a cooperativa se fortalece 
nos momentos de lazer, evidenciando o orgulho de 
pertencer a uma organização que valoriza a 
produção local.

Com música ao vivo e um clima de absoluta harmonia, o 
dia celebrou o sucesso do agronegócio regional. No 
paladar, os presentes foram agraciados com o melhor da 
culinária típica, que contou com diversos preparos de 

Coagru participa da 
tradicional Festa do 
Frango e do Porco na 
Comunidade São João

carnes de frango e porco, as grandes estrelas que dão 
nome à festa.  Ao prestigiar festividades como esta, a 
Coagru mantém sua postura de parceira ativa, investin-
do no bem-estar social e na preservação da cultura. Essa 
proximidade estreita os laços com os membros da coope-
rativa, provando que a união de esforços é o que susten-
ta o crescimento e a harmonia de toda a comunidade.

INTEGRAÇÃO COM A COMUNIDADE20



Coagru soma esforços para ampliar 
a segurança em sua área de atuação

Coagru incentiva esporte local e 
Ubiratã vence Cianorte no futsal 

O futsal de Ubiratã conquistou uma importante vitória no último sábado, 21 
de março, ao vencer a equipe de Cianorte por 4 a 2, em partida realizada no 
Ginásio de Esportes. O resultado positivo reflete não apenas o desempenho dos 
atletas em quadra, mas também o fortalecimento do esporte local por meio de 
parcerias.

Entre os apoiadores da equipe está a Coagru, que atua como uma das patroci-
nadoras do futsal ubiratanense, contribuindo diretamente para o desenvolvimen-
to da modalidade no município. O incentivo ao esporte reforça a atuação da 
cooperativa junto à comunidade, promovendo integração, saúde e novas 
oportunidades para os atletas locais.

A parceria entre a Coagru e o futsal reforça a importância do apoio institucio-
nal para o crescimento do esporte regional, possibilitando melhores condições 
de treino, participação em competições e valorização dos talentos locais.

A Coagru está fortalecendo suas ações em prol da segurança das comunida-
des onde atua ao aderir ao Projeto Olho Vivo Paraná, iniciativa do Governo 
do Estado que está implantando uma “muralha digital” de monitoramento nos 
399 municípios paranaenses. O programa prevê a instalação de 20 mil câme-
ras de alta tecnologia, com recursos como reconhecimento facial, leitura auto-
mática de placas e integração direta ao Centro Integrado de Comando e Con-
trole (CICC). O objetivo é apoiar o combate ao crime organizado, agilizar a 
identificação de suspeitos e ampliar a sensação de segurança da população.

Como parceira do projeto, a Coagru está instalando câmeras de monitoramen-
to em suas unidades, contribuindo para expandir o alcance da rede de vigilância 
estadual e fortalecer o trabalho das forças de segurança. Interligadas ao 
sistema, as imagens captadas poderão auxiliar a Polícia Militar, Polícia Civil e 
Guardas Municipais na prevenção e investigação de ocorrências, beneficiando 
associados, colaboradores e comunidades do entorno.O diretor-presidente da 
Coagru, Cavalini Carvalho, destaca que investir em segurança é também 
cuidar das famílias e promover mais tranquilidade nas regiões onde a 
cooperativa está presente. 

A participação no projeto evidencia a visão comunitária da Coagru, compro-
metida com o desenvolvimento regional aliado a ambientes mais seguros e moni-
torados. O Projeto Olho Vivo Paraná está em fase avançada de implantação e 
já é considerado uma das maiores iniciativas de modernização da segurança 
pública no país. A adesão da Coagru representa mais um passo na construção 
de uma rede de proteção eficiente, capaz de impactar positivamente milhares 
de pessoas em toda a região.
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Lideranças do CooperMulher se reúnem 
para traçar caminhos para 2026

Na tarde do dia 27 de março de 2026, a assessora de cooperativismo, Vanes-
sa Hartmann, reuniu as lideranças dos Grupos Femininos do CooperMulher 
na Arcapu Campestre, um espaço cercado pela natureza, propício para 
momentos de integração, reflexão e troca de experiências.

O encontro reuniu coordenadoras e secretárias dos 12 Grupos Femininos do 
programa, com a participação de duas representantes de cada grupo. Durante 
a programação, as participantes vivenciaram dinâmicas como “Quem sou eu 
além do meu cargo?” e a atividade do bombom, com a proposta “Presenteie…”, 
promovendo conexão, reflexão e valorização pessoal, além de incentivar gestos 
de carinho e reconhecimento, fortalecendo os laços de união e cooperação 
entre o grupo. 

Na sequência, as participantes se dedicaram ao planejamento das atividades 
para 2026, construído de forma coletiva e colaborativa, 
reforçando o protagonismo feminino dentro do CooperMulher.

A reunião contou também com a presença das conselheiras de administração 
Maria de Lourdes Ribeiro de Souza e Edina Aparecida Gomes Reis (secretária 
do GFC Garrincha), que contribuíram com suas experiências e enriqueceram 
o diálogo com o grupo.

Encerrando o encontro, foi servido um café da tarde em clima de acolhimento e 
confraternização, integrado à beleza natural do local, reforçando o papel da 
mulher no cooperativismo.
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Coagru participa de Fórum 
Estadual sobre Cooperativismo

O Sistema Ocepar realizou, no dia 20 de março, em Curitiba, o 3º Fórum de 
Organização do Quadro Social (OQS), reunindo cerca de 40 profissionais 
de 23 cooperativas do Paraná, além de representantes de Goiás. O evento 
debateu temas como governança, sucessão e liderança, com foco na 
organização e fortalecimento do cooperativismo.

A Coagru esteve representada pela assessora de cooperativismo, Vanessa 
Hartmann, que acompanhou as discussões e a troca de experiências entre as 
cooperativas participantes. Durante o encontro, foi destacada a importância da 
participação de mulheres e jovens, do planejamento estratégico e do fortaleci-
mento da identidade cooperativista. Também foram abordados desafios como 
engajamento, relacionamento com cooperados e sucessão nas propriedades.

A programação contou ainda com palestra sobre os desafios do quadro social 
e um painel sobre liderança feminina, reforçando a importância da gestão 
participativa e da proximidade com os associados para o desenvolvimento 
sustentável das cooperativas.
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DELÍCIAS DA 

NOSSA GENTE

MARIA DAS GRAÇAS 
CESCONETO

QUE OUTRAS HISTÓRIAS AS
RECEITAS PODEM CONTAR?

Ingredientes:
1 litro de fermento caseiro
6 ovos
6 xícaras (chá) de açúcar
2 conchas de banha
Farinha de Trigo ANA BELLA
(até dar o ponto)

PÃO DE 
3 DIAS

RECEITAS QUE
CONTAM HISTÓRIAS

GFC ANAHY

Modo de Preparo
1° dia - pela manhã:
Bata o fermento e deixe crescer. Em um recipiente 
grande, adicione 2 ovos, 2 xícaras de açúcar, 2 conchas 
de banha e 2 xícaras de farinha de trigo Ana Bella. 
Misture bem e deixe descansar.

2º dia – pela manhã:
Acrescente os 4 ovos restantes, 4 xícaras (chá) de açúcar 
e 4 xícaras de farinha.  Misture bem.
À tarde, por volta das 16h, amasse a massa e deixe 
descansar novamente.

3º dia – pela manhã:
Amasse mais uma vez, passe a massa no cilindro, modele 
os pães e deixe crescer até dobrar de volume.
Leve ao forno para assar até que estejam dourados.

Dica:
Este pão exige dedicação especial no preparo e na 
adição dos ingredientes. O segredo está na cilindragem: 
passe a massa várias vezes até que ela comece a 
'estourar'. Esse processo garante o ponto certo para ir ao 
forno e um resultado final delicioso!

Uma receita que atravessa 

o tempo e continua alimentando 

com amor.

Essa receita de pão faz parte da minha 
vida há mais de 30 anos. Eu aprendi 
logo depois que me casei, quando 
ainda tinha 30 anos de idade. Quem 
me ensinou foi a minha cunhada. Foi ela 
quem me passou essa receita tão 
especial. Ela me mostrou como fazer e 
eu aprendi. Desde então, nunca mais 
esqueci. É daquelas receitas que ficam 

guardadas na memória e no coração 
da gente.

Esse pão é feito com fermento caseiro, 
o que deixa ele ainda mais especial. 
Não é aquele fermento comprado, é 
um preparo mais tradicional, que 
exige tempo e cuidado. Por isso, ele 
também é conhecido como o “pão de 
três dias”.

De vez em quando eu ainda faço esse 
pão para a minha família. É sempre 
um momento gostoso, que traz 
lembranças de quando aprendi e de 
tudo que vivi ao longo desses anos.
Teve uma época em que eu fazia esse 
pão até para vender. Mas depois que 

meus filhos cresceram, casaram e a 
rotina mudou, eu acabei parando. 
Mesmo assim, nunca deixei a receita 
de lado.

Hoje, continuo fazendo sempre que 
posso, e garanto: é um pão delicioso, 
muito saboroso e feito com muito 
carinho.

Fico muito feliz por ter aprendido essa 
receita lá atrás e por conseguir fazer ela 
direitinho até hoje. É algo simples, mas 
muito especial na minha história.




